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Resumo

Objetivo: Coletar características antropométricas e bioquímicas de jogadores 
de futebol de Campo Grande (MS) para avaliar seu estado de saúde. Métodos: 
Participaram deste estudo 50 jogadores de futebol do sexo masculino, com mé-
dia de idade de 28,1 anos. Foram medidos: peso corporal, estatura, percentual de 
gordura, glicose, triglicérides, colesterol total e suas frações LDL e HDL. O teste 
de correlação de Spearman foi aplicado para o cálculo estatístico, com valor de 
p<0,05 sendo escolhido como nível significativo. Resultados: Os valores obtidos, 
considerando média ± desvio-padrão, foram: peso corporal 22,0 ± 1,8 kg; percen-
tual de gordura 10,3 ± 3,2%; 8,3 ml/dL para glicose; 76,4 ml/dL para triglicérides; 
155,9 ml/dL para colesterol total, suas frações com 88,5 ml/dL para LDL e 50,8 ml/
dL para HDL. Conclusão: Para a maioria dos indivíduos envolvidos com a prática 
regular de futebol, esse exercício sistemático garante características antropomé-
tricas e bioquímicas com indicadores favoráveis à boa saúde.

Descritores: Colesterol; Exercício físico; Futebol; Glicose; Triglicérides.

Abstract

Objective: To evaluate the state of health of a group of football players in Campo 
Grande, Mato Grosso do Sul state, based on anthropometric and biochemical 
characteristics collected from them. Methods: There were fifty male participants, 
with an average age of 21.8 years. The following characteristics were measured: 
body weight, height, percentage of body fat, glucose and triglyceride levels, total 
cholesterol and its LDL to HDL ratio. The Spearman correlation test was applied 
for statistical calculations with a p<0.05 significance level. Results: The averages 
± standard deviations obtained were: body weight, 22.0 ± 1.8 kg; percentage of 
body fat, 10.3 ± 3.2%; 8.3 ml/dl for glucose levels; 76.4 ml/dl for triglycerides and 
155.9 ml/dl for total cholesterol, 88.5 mg/dl corresponding to DLD and 50.8 ml/dl 
to HDL. Conclusion: For most of individuals engaged in the regular practice of 
football, this systematic exercise guarantees anthropometric characteristics and 
biochemical parameters favoring good health.

Key words: Cholesterol; Exercise; Glucose; Soccer; Triglycerides.



ConScientiae Saúde, 2012;11(2):331-337.332

Características antropométricas e bioquímicas de atletas de futebol

Introdução

A prática de exercícios físicos é de interes-
se geral, pois a ideia de utilização desse recur-
so para a promoção da saúde ganha força entre 
profissionais de saúde e nos meios de comuni-
cação. Com a divulgação de seus benefícios, a 
população passou a ter conhecimento de que os 
exercícios físicos promovem adaptações metabó-
licas importantes para a prevenção de doenças 
crônicas, principalmente aquelas relacionadas 
ao sistema cardiovascular1, 2.

Nesse caso, o tipo de exercício comumen-
te indicado para a manutenção de valores bio-
químicos considerados saudáveis é de intensi-
dade moderada, conhecido como aeróbio3. No 
entanto, há indicações de que uma combinação 
de exercícios físicos em diferentes intensidades 
(aeróbio e anaeróbio) também produz efeitos 
fisiológicos benéficos4. As opções para sua re-
alização são variadas, podendo ser atividades 
realizadas de forma espontânea ou por meio da 
prática sistematizada de modalidades esporti-
vas individuais e coletivas.

Dentre as modalidades esportivas que 
agregam esforços físicos com demanda energéti-
ca aeróbia e anaeróbia estão alguns esportes co-
letivos, como o futebol5. Esse esporte tem enor-
me popularidade no Brasil inteiro, o que acarreta 
um número elevado de atletas profissionais da 
modalidade, disputando diversas competições 
em nível regional, nacional e internacional. Em 
todos os níveis de competição há períodos de 
treinamento constituídos de seções de prepara-
ção tática, técnica e física, todas iniciadas cerca 
de 30 dias antes das disputas de campeonatos. 
Durante o período das competições esportivas, 
que dura aproximadamente seis meses, o treina-
mento se mantém em torno das seções citadas.

A condição física e a performance dos atle-
tas de futebol têm sido objeto de estudos, os 
quais trazem informações sobre as variáveis 
que mais influenciam o desempenho na moda-
lidade6. Em relação aos parâmetros bioquími-
cos, supõe-se que devido ao treinamento diá-
rio e a estrutura adequada de alimentação, tais 

variáveis permaneçam nos limites tidos como 
saudáveis nesses jogadores. Geralmente, os di-
tos parâmetros têm correlação positiva com me-
didas antropométricas que, por sua vez, depen-
dem do metabolismo energético.

Contudo, na literatura faltam dados quali-
tativos no que diz respeito ao quadro quantita-
tivo antropométrico-metabólico. As publicações 
relacionadas a atletas de futebol tratam mais 
especificamente de fatores relacionados à cons-
tituição de tecido ósseo e aspectos psicológicos 
da preparação dos jogadores7, 8, 9.

Dessa forma, o objetivo neste estudo foi 
descrever o perfil de marcadores bioquímicos 
básicos, tais como glicose, triglicérides e lipo-
proteínas, em atletas da modalidade de futebol, 
verificando as correlações entre os ditos parâ-
metros e dados antropométricos individuais 
para formar um quadro qualitativo. O trabalho 
faz parte dos estudos da biologia do exercício e 
permite avaliar objetivamente o estado de saúde 
dos atletas nas condições reais.

Métodos

População investigada
A população deste estudo é composta por 

50 jogadores de futebol, os quais representam 
dois clubes que regularmente disputam o cam-
peonato estadual de Mato Grosso do Sul. Todos 
os indivíduos são do sexo masculino, na faixa 
etária de 18 a 35 anos, o que representa uma das 
características da condição atlética, que é a boa 
aptidão física atingida nas primeiras décadas da 
vida adulta.

Foram escolhidos aqueles que atenderam 
aos seguintes critérios de preparação:

•	 O treinamento desportivo tinha a mínima 
periodicidade de cinco vezes por semana, 
destinando pelo menos 60 minutos a cada 
sessão. 

•	 O tempo da interrupção dos exercícios 
nunca excedeu sete dias consecutivos nos 
últimos três meses.
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Coleta de dados
Na sede dos clubes esportivos, os técnicos e 

os atletas receberam informação sobre os propósi-
tos e procedimentos da pesquisa. Para os jogado-
res que demonstraram interesse em participar do 
estudo, foi entregue o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). Quando houve con-
cordância com o conteúdo e o documento foi as-
sinado, deu-se prosseguimento ao trabalho.

Os atletas receberam prévia orientação so-
bre a necessidade de comparecerem na data da 
avaliação, em jejum de 12 horas, para a realização 
de medidas antropométricas e coleta da amostra 
de sangue. Foi estipulada uma vestimenta uni-
forme e adequada para tais procedimentos.

Na data estabelecida, realizou-se a tomada 
das medidas antropométricas dos atletas, as quais 
incluíram o peso corporal (kg), a estatura (m) e 
quatro dobras cutâneas (mm), sendo estas: trici-
pital, suprailíaca, subescapular e da panturrilha.

Em seguida, um técnico em laboratório co-
letou de cada atleta 10 ml de sangue venoso, sen-
do esse material armazenado em tubos indivi-
duais com etiquetas identificadoras por meio de 
códigos para manter o anonimato do participan-
te. Foram usados tubos de poliestireno a vácuo, 
siliconizados. Os tubos foram acondicionados 
em caixa térmica e, posteriormente, transpor-
tados à Seção de Análises Clínicas do Hospital 
Universitário da Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul (UFMS). Após a centrifugação em 
3000 RPM, obteve-se soro límpido e as amostras 
foram armazenadas e congeladas a -25 °C. Foi 
dada atenção para evitar o uso de amostras com 
sinais de hemólise. Foram determinados: glico-
se, triglicérides e colesterol com suas frações. 

Durante a coleta, armazenamento, trans-
porte e processamento das amostras de sangue, 
respeitaram-se todas as normas de biosseguran-
ça vigentes. Após ser analisado, o material bio-
lógico foi devidamente descartado.

Com os valores do peso corporal e da es-
tatura, calculou-se o Índice de Massa Corporal 
(IMC), que pode ser definido como: IMC = peso 
corporal ¸ estatura2. Com os valores das dobras 
cutâneas, calculou-se o percentual de gordura 

corporal (%G) de cada atleta por meio de equa-
ção específica para a população brasileira10.

Aspectos éticos
Este projeto de pesquisa recebeu pare-

cer favorável (protocolo nº 1.168) do Comitê 
de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
(CEP/UFMS), atendendo às exigências éticas e 
científicas fundamentais das pesquisas envol-
vendo seres humanos.

Critérios estatísticos utilizados
Os procedimentos estatísticos, além do 

cálculo da média e do desvio-padrão, incluíram 
a análise de correlação do %G e IMC com outras 
variáveis bioquímicas escolhidas (glicose, trigli-
cérides e colesterol total), aplicando o teste de 
correlação de Spearmann. O valor de p adotado 
foi ≤ 0,05. Os dados foram processados usando o 
programa BioEstat 5.0.

Resultados

Na Tabela 1, são resumidos os dados re-
ferentes à idade e variáveis antropométricas do 
grupo estudado; a Tabela 2 contém as informa-
ções sobre os parâmetros bioquímicos e a Tabela 
3 apresenta os coeficientes de correlação entre 
dados antropométricos e bioquímicos.

Tabela 1: Idade e variáveis antropométricas 
de atletas de futebol de Campo Grande, MS 
(n = 50)

Variável Média
Desvio 
padrão

Valor 
mínimo

Valor 
máximo

Idade (anos) 21,8 3,5 18 35

Peso  
corporal (kg)

69,6 7,2 57,2 87,9

Estatura (m) 1,76 0,06 1,62 1,91

IMC (kg/m2) 22,5 1,8 18,7 26,4

Gordura 
corporal (%)

10,3 3,2 6,2 20,6
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Em relação à condição antropométrica, no-
ta-se que os valores médios de IMC (22,5 kg/m2) 
e o percentual de gordura corporal (10,3%) são 
compatíveis com a exigência motora da modali-
dade praticada, a qual é constituída de esforços 
físicos de média e longa duração, com intensida-
des moderadas e altas. Sua realização é favoreci-
da para indivíduos que não possuam excesso de 
peso corporal. No entanto, os valores máximos 
observados nessas duas variáveis possibilitam a 
inferência de que, mesmo num grupo de atletas, 
há a presença de indivíduos que possuem exces-
so de massa corporal, nesse caso, representada 
pelo desenvolvimento de tecido adiposo.

A análise bioquímica do material coletado 
mostrou que os dados obtidos são adequados 
para a saúde humana em adultos jovens, e os va-
lores médios de glicose (86,3 ml/dL), triglicérides 
(76,4 ml/dL), colesterol total (155,9 ml/dL), coles-
terol LDL (88,5 ml/dL) e colesterol HDL (50,8 ml/
dL) não representam alterações. Essa condição 
favorável à saúde está vinculada a um estilo de 
vida saudável e compatível com todas as demais 
exigências da condição atlética, tais como ali-
mentação e repouso adequados, além de menor 
consumo de bebidas alcoólicas e tabaco.

A análise da correlação entre os dois índi-
ces antropométricos (IMC e %G) e os principais 
indicadores bioquímicos, averiguados neste es-
tudo, confirma correlação estatisticamente sig-

nificativa apenas entre o percentual de gordura 
corporal e a concentração de colesterol total. 
Tais resultados indicam que ambas as variá-
veis, concentração plasmática de lipoproteínas 
e o depósito de tecido adiposo, variam juntas e 
de forma positiva nos atletas que constituem o 
grupo estudado.

Discussão

Apesar de o grupo estudado ser formado 
por indivíduos em uma faixa etária que varia de 
18 a 35 anos, nota-se uma média de idade jovem 
(21,8 ± 3,5 anos), o que confirma a realidade es-
portiva, pois reflete o ápice do desenvolvimento 
do tecido conjuntivo correspondente ao desem-
penho atlético11.

De forma geral, a prática sistematizada de 
exercícios físicos leva a diferentes alterações or-
gânicas, as quais incluem mudanças nas medi-
das antropométricas. Há indicação de que exer-
cícios físicos realizados com diferentes níveis 
de intensidade representam um importante me-
canismo de manutenção dos parâmetros antro-
pométricos favoráveis à saúde12. É possível que 
isso se aplique ao caso dos atletas participantes 
deste estudo, os quais apresentam valores antro-
pométricos considerados adequados à boa saúde 
e, conjuntamente, ao desempenho esportivo na 
modalidade praticada.

No caso específico do futebol, os esforços 
físicos se alternam em situações aeróbias e ana-

Tabela 2: Parâmetros bioquímicos de 
atletas de futebol de Campo Grande, MS  
(n = 50)

Variável Média
Desvio 
padrão

Valor
mínimo

Valor
máximo

Glicose  
(ml/dL)

86,3 8,0 60 104

Triglicérides 
(ml/dL)

76,4 28,7 32 149

Colesterol 
total (ml/dL)

155,9 27,7 114 219

Colesterol 
LDL (ml/dL)

88,5 25,1 52,8 150,4

Colesterol 
HDL (ml/dL)

50,8 7,5 37 73

Tabela 3: Correlação entre variáveis 
antropométricas e parâmetros bioquímicos 
de atletas de futebol de Campo Grande, MS 
(n = 50)

Parâmetros
Glicose 
(ml/dL)

Triglicérides 
(ml/dL)

Colesterol 
total (ml/dL)

Índice de 
massa 

corporal 
(kg/m2)

- 0,0979 - 0,1420 - 0,0236

Percentual 
de gordura 
corporal (%)

0,2243 0,1052 0,3295 *

* Correlação significativa (p<0,05).
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eróbias5, indicando que a modalidade necessita 
de atletas com características corporais que per-
mitam suportar ambas as opções de demanda 
energética.

Dessa maneira, é presumível que atletas 
profissionais de futebol tenham uma propor-
ção adequada entre peso corporal e estatura. 
No caso deste estudo, os valores médios de peso 
corporal (69,6 ± 7,2 kg) e de estatura (1,76 ± 0,06 
m) demonstram essa proporção por meio do va-
lor médio do IMC, que foi 22,5 kg/m2, considera-
do como apropriado para os padrões de saúde13 
e também para a performance atlética14.

O percentual de gordura corporal é outra 
variável relacionada à constituição corpórea de 
atletas com fundamental importância para a 
classificação do esportista saudável e com bom 
desempenho; descreve o conteúdo corpóreo 
de quantidade de massa magra e massa gor-
da. O valor médio dessa variável (10,3 ± 3,2%) 
nos atletas participantes do estudo encontra-se 
dentro de níveis aceitáveis para ambas as con-
dições mencionadas. Esse valor corresponde ao 
padrão obtido num estudo que analisou atletas 
da mesma modalidade, que atuam no estado de 
São Paulo6.

Para ambos os índices antropométricos 
aqui analisados, os dados do grupo indicam a 
presença de seis indivíduos (12 %) com exces-
so de massa corporal (IMC ≥ 25 kg/m2). Quatro 
indivíduos (8%) têm excesso de tecido adiposo 
(%G ≥ 15), o que corresponde a valores disponí-
veis na literatura15. Esses resultados podem es-
tar relacionados com sérias alterações do regime 
nutricional ( fast food, carnes gordurosas, etc.). 

Em relação aos parâmetros bioquímicos, 
esses têm sido utilizados em diferentes estudos 
para acompanhar as condições de saúde associa-
da à prática de exercício físico, com indivíduos 
de diferentes faixas etárias, gêneros e nível habi-
tual de atividade física16, 17. Neste estudo, optou-
se pela verificação da glicemia em jejum, dos tri-
glicérides e das lipoproteínas plasmáticas, tendo 
em vista a boa aplicabilidade desses testes com o 
propósito de investigar as condições de adapta-
ção cardiovascular de atletas.

A atual Diretriz Brasileira sobre 
Dislipidemias18 estabelece valores de referên-
cia para todos os parâmetros investigados nes-
te estudo e, em todos os casos, o valor médio 
do grupo pesquisado está equivalente àqueles 
classificados como favoráveis à saúde. Mesmo 
assim, a respeito do colesterol total, nota-se que 
há indivíduos com valores acima daqueles con-
siderados adequados, até superiores a 200 mg/
dL. Esses níveis podem ser devidos tanto aos 
fatores nutricionais como à predisposição gené-
tica para a hipercolesterolemia que nem sempre 
é detectada. Nas demais variáveis bioquímicas, 
os valores médios e os máximos correspondem 
aos níveis adequados ao bom funcionamento do 
sistema cardiovascular.

Por se tratar de um grupo de praticantes 
de exercícios físicos com intensidade e volume 
elevados, é possível que os índices obtidos na 
constituição corpórea, relacionados aos casos 
de excesso de massa adiposa, sejam normaliza-
dos. Logo, com a manutenção da rotina de trei-
namentos já estabelecida pode ocorrer a redu-
ção do nível de colesterol. Conforme os dados 
da literatura, a diminuição do peso corporal já 
confirmou ser um mecanismo eficiente para a 
redução de lipoproteínas plasmáticas. Vários 
pesquisadores19 observaram condições favorá-
veis à manutenção de parâmetros bioquímicos 
adequados naqueles indivíduos que realizam 
exercícios físicos de forma regular e sistemática. 
O estudo traz uma ampla revisão de pesquisas 
realizadas na segunda metade do século XX, nas 
quais houve uma diminuição paralela do peso 
corporal e as gorduras (colesterol e triglicérides).

Os parâmetros bioquímicos e antropomé-
tricos escolhidos para este estudo são variáveis 
diretamente ligadas a uma série de doenças 
crônicas, principalmente aquelas relacionadas 
ao sistema cardiovascular1. Nesse caso, a cor-
relação significativa entre o %G e a quantida-
de de colesterol total no organismo dos atletas 
indica que, mesmo naqueles indivíduos ativos 
fisicamente, o excedente de tecido adiposo se 
correlaciona com o metabolismo de lipoproteí-
nas no organismo.
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Em um estudo com os profissionais de fu-
tebol, realizado para o controle de enfermidades 
cardiovasculares, foram comparados vários fa-
tores de risco referentes aos atletas estudados 
com a coorte da população em geral. Foi mos-
trado que alguns fatores prevaleceram no grupo 
de atletas e entre eles, principalmente, nos ata-
cantes20. Tais dados contrastam com os resulta-
dos deste estudo, posto que os valores médios 
dos parâmetros bioquímicos e antropométricos 
encaixam nos intervalos fisiológicos do sistema 
cardiovascular.

Contudo, é de alta relevância que, indivi-
dualmente, os fatores de risco nos atletas sejam 
monitorados rigorosamente e, nos casos em que 
haja alteração nesses índices, o esportista e o 
médico da equipe precisam ser imediatamente 
informados.

Conclusões

A prática regular da modalidade esporti-
va futebol, na maioria dos atletas proporciona 
características antropométricas e bioquímicas 
favoráveis à saúde e ao desempenho esportivo.

Em parte dos atletas, observa-se correla-
ção positiva significativa entre o percentual de 
gordura corporal e a concentração de colesterol 
total, constituindo fator de risco de doença car-
diovascular.

A ocorrência de excesso de massa corporal, 
nesse caso, representada pelo desenvolvimento 
de tecido adiposo, pode ser vinculada à ingesta 
calórica inadequada, já que o gasto energético 
diário é elevado, em razão da prática esportiva 
cotidiana do grupo avaliado.
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